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RESUMO 

O objetivo dessa pesquisa é avaliar os aspectos reprodutivos e o desenvolvimento inicial de mudas 
de Clusia insignes Mart e Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth., espécies arbóreas típicas da 
vegetação ripária do rio Tarumã-Açu, na Amazônia Central. A investigação está vinculada à linha 
de pesquisa em Segurança hídrica e usos múltiplos da água e serão analisados parâmetros 
relacionados a germinação de sementes, sobrevivência de plântulas e crescimento de mudas, será 
feita a descrição morfológica das estruturas da plântula. As observações dos aspectos reprodutivos 
serão realizadas em campo, durante doze meses. Em condições de viveiro serão estabelecidos 
experimentos para avaliar os aspectos temporais da germinação, a sobrevivência das plântulas e 
o crescimento das mudas. Em laboratório serão realizados testes físicos nas sementes e realizada 
a descrição morfológica de frutos, sementes e plântulas. A primeira visita em campo ocorreu em 
julho de 2025 e foram selecionadas as duas espécies que serão analisadas. Esse projeto alinha-
se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: ODS 6 Água Potável e Saneamento; ODS 13 
Ação contra Mudança Global do Clima; ODS 15 Vida Terrestre. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Clusia insignes Mart. Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth. Áreas 
degradadas. 
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INTRODUÇÃO 
A vegetação ripária desempenha papel essencial na manutenção da integridade ecológica de rios 
e igarapés, contribuindo para a estabilidade das margens, a regulação do ciclo hidrológico e a 
conservação da biodiversidade (Albuquerque et al., 2010). Espécies arbóreas nativas dessas áreas 
apresentam características adaptativas importantes, como tolerância a variações hídricas e 
capacidade de regeneração natural, tornando-se estratégicas para programas de restauração 
ecológica (Abreu et al., 2021). Entre as espécies representativas da região amazônica, Clusia 
insignis Mart e Macrolobium acaciifolium (Benth.) Benth. se destacam pelo papel funcional que 
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exercem nos ecossistemas ripários e pelo potencial para recuperação de áreas degradadas 
(Lorenzi, 2008; Ferreira, 1998; Walter, 1998). Entretanto, informações detalhadas sobre 
germinação, crescimento inicial e sobrevivência dessas espécies ainda são limitadas, dificultando  
a elaboração de estratégias eficientes de manejo e recuperação de áreas degradadas (Ducke, 
1954; Black, 1954). O estudo da morfologia das sementes, da germinação e do vigor inicial das 
mudas permite compreender melhor o comportamento reprodutivo dessas espécies, subsidiando 
ações de conservação e manejo sustentável (Abreu et al., 2021; Albuquerque et al., 2010). Assim, 
o objetivo dessa pesquisa é registrar, temporal e morfologicamente, aspectos reprodutivos, 
emergência de plântulas, e produção de mudas de espécies arbóreas da vegetação ripária do baixo 
curso da Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã – Manaus/Amazonas/Brasil. 

MATERIAL E METÓDOS  
A pesquisa será realizada no baixo curso da Bacia Hidrográfica do Rio Tarumã-Açu, (Figura 1) 

                  Figura 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do rio Tarumã-açu. 

 
Fonte: Leitão, 2023 

Serão selecionadas duas espécies arbóreas abundantes na área, e o acompanhamento dos 
eventos reprodutivos - floração e frutificação - será feito mensalmente, por um período de doze 
meses, com registro fotográfico. No período de frutificação, os propágulos serão coletados e 
levados ao Laboratório de Propagação de Plantas e Recuperação de Áreas Degradadas – 
LABPRAD / UEA, para realização testes físicos nas sementes (dimensões, teor de água, peso de 
mil sementes), descrição morfológica e estabelecimento de experimentos de germinação. Os 
experimentos de germinação das duas espécies selecionadas serão compostos por dois 
tratamentos (T): T1 – sementes expostas à luminosidade natural; T2 – sementes mantidas no 
escuro. Cada tratamento será composto por quatro repetições contendo vinte e cinco sementes em 
cada. Serão analisados os parâmetros: Tempo inicial, Tempo médio, Tempo Final de germinação, 
o Índice de velocidade de germinação, e o percentual de sementes germinadas. As plântulas serão 
descritas morfologicamente, e após a queda dos cotilédones será avaliado o percentual de 
sobrevivência. As plântulas sobreviventes serão repicadas para vasos com capacidade para 5kg 
de substrato para produção de mudas que serão destinadas a programas de recuperação de áreas 
degradadas. 
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Ao final da pesquisa será elaborado um dossiê técnico abordando as características 
vegetativas, reprodutivas e ambientais das espécies, aspectos da tecnologia das sementes, da 
germinação e da produção de mudas. 

RESULTADOS PARCIAIS  
A pesquisa está na fase de observação dos eventos reprodutivos em campo, e foram 

selecionadas duas espécies arbóreas para acompanhamento: Clusia insignis Mart. e Macrolobium 
acaciifolium (Benth.) Benth., ambas em fase de floração. A identificação das espécies foi realizada 
por parabotânicos e com auxílio de literatura especializada. AGRADECIMENTOS O presente 
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